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INTRODUÇÃO 

Este projeto objetivou investigar instituições escolares confessionais e seus sujeitos, entre os anos 

de 1940 a 1980, em Feira de Santana e região do alto sertão baiano, inicialmente o Dispensário 

Santana, Escola Padre Giovanni Ciresola, o ginásio São Bernardo e as escolas paroquiais criadas 

sob a égide do Mosteiro Cisterciense de Jequitibá, em Mundo Novo, e a extensão de suas ações nos 

municípios de Jacobina e Capim Grosso, tendo como atividades de pesquisa o levantamento de 

registros históricos, escritos, imagéticos e orais. A proposta geral problematiza que a criação destas 

instituições escolares confessionais enquanto uma Escolarização brasileira/baiana foi parte das 

estratégias da igreja Católica fazer frente à laicidade do sistema público de ensino implantado pela 

República, investindo suas melhores energias institucionais no estabelecimento de redes de escolas 

católicas em todo território nacional. Nossa investigação focu nos processos de Escolarização e 

Formação Profissional tendo como eixo norteador:a instalação e implementação dos Grupos 

Escolares e das Escolas Rurais, de cunho confessional, católicas, protestantes, espíritas na região 

focada durante o período recortado.Para tanto, se buscou catalogar e transcrever fontes históricas 

existentes sobre essas escolas. 

 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Como a pesquisa se utilizou de buscar por fontes documentais de cunho orais e escritos, o uso da 

história oral como método investigativo para a História se fez necessário, alem da método 

quantitativo no trato com as fontes. 

Materiais: Registros, documentações, levantamentos de ex-estudantes, depoimentos orais. 
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RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados)  

A pesquisa conseguiu transcrever e catalogar toda a documentação digitalizada pela professora 

orientadora de forma a facilitar a pesquisa sobre o tema proposto: educação confessional no sertão 

baiano no século XIX. De igual modo, foi possível perceber através da documentação trabalhada, 

como as escolas confessionais foram importantes para manutenção do capital religioso da Igreja 

Católica frente ao Estado que se tornou laico com o início da República. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão)  

O trabalho com a documentação digitalizada pela professora orientadora, me possibilitou enquanto 

estudante, melhor compreender o método da pesquisa histórica sobretudo no trato com as fontes. 

Como trabalhamos com transcrição de documentos antigos e buscamos catalogar a documentação 

existente à luz da História das escolas confessionais cistercienses no sertão da Bahia, ficou 

evidente a importância do método investigativo do historiador. Ao mesmo tempo, por tratar-se de 

uma pesquisa que envolve o campo religioso e a História da Educação, a pesquisa tornou-se rica 

para compreensão desse processo histórico no cenário brasileiro, sobretudo da educação ter se 

tornado um veículo de resistência e manutenção do capital religioso da fé apostólica romana. 
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